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O PAPEL DO PROFESSOR MEDIADOR NA FORMAÇÃO DO 
LEITOR CRÍTICO

Denise Teixeira Santos Menezes1

RESUMO

A formação do leitor crítico configura-se como um dos desafios mais relevantes da educação contemporânea, 

sobretudo em um contexto social marcado pela intensificação dos discursos midiáticos, digitais e multimodais, que 

exigem dos sujeitos competências interpretativas cada vez mais complexas. Nesse cenário, o professor desempenha 

um papel mediador fundamental, atuando como organizador das práticas pedagógicas de leitura, orientador dos 

processos de construção de sentidos e incentivador da reflexão crítica sobre os textos e suas relações com as 

dinâmicas sociais. Este artigo tem por objetivo analisar o papel do professor mediador na constituição do leitor 

crítico, à luz de aportes teóricos da Linguística Textual, da Educação Linguística e da Pedagogia Crítica. A 

discussão contempla concepções contemporâneas de leitura, mediação pedagógica, práticas discursivas e 

letramento crítico, enfatizando a responsabilidade docente na promoção de uma leitura reflexiva, contextualizada 

e socialmente engajada. Fundamentado em contribuições teóricas de Paulo Freire, Ângela Kleiman, Ingedore 

Villaça Koch e Mikhail Bakhtin, o estudo sustenta que a atuação consciente, intencional e dialógica do professor 

é determinante para que a leitura ultrapasse a dimensão técnica da decodificação e se consolide como uma prática 

de interpretação, posicionamento crítico e transformação social.

Palavras-chave: Formação de leitores. Leitura crítica. Mediação pedagógica. Práticas discursivas.

INTRODUÇÃO

A leitura, concebida como uma prática social, 

histórica e culturalmente situada, ocupa lugar central 

na formação intelectual, cultural e cidadã dos sujeitos, 

constituindo-se como um dos principais instrumentos 

de acesso ao conhecimento e de participação crítica na 

vida social. Distante de uma compreensão restrita à 

decodificação de signos linguísticos, o ato de ler 

envolve processos cognitivos e discursivos complexos, 

tais como a construção de inferências, o 

estabelecimento de relações intertextuais, o 

reconhecimento das condições de produção dos textos 

e a atribuição de sentidos ancorados em contextos 

socioculturais específicos. Nesse horizonte, formar 

leitores capazes de interpretar, problematizar e 

posicionar-se criticamente diante dos discursos que 

circulam na sociedade configura-se como uma tarefa 

primordial da escola contemporânea.

A intensificação do uso das tecnologias da 

informação e da comunicação ampliou de maneira 

expressiva o acesso aos textos e diversificou os 

suportes e linguagens por meio dos quais os discursos 

são veiculados. Contudo, esse cenário também 

potencializou a disseminação de discursos 

ideologicamente orientados, de informações 

imprecisas e de narrativas que visam à manipulação da 

opinião pública. Diante dessa complexidade, torna-se 

imprescindível que a instituição escolar assuma um 

1 Formada no Magistério pelo CEFAM Guarulhos. Licenciatura em Pedagogia pela Universidade de Guarulhos e Licenciatura em Geografia pelo Centro 
Universitário Cidade Verde. Pós-graduada em Psicopedagogia pela Universidade Guarulhos. Professora de Educação Básica na Prefeitura de Municipal Guarulhos, 
PMG. Professora de Educação Infantil na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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compromisso efetivo com a formação de leitores 

reflexivos e críticos, capazes de analisar, avaliar e 

confrontar os sentidos veiculados nos diferentes textos. 

Tal responsabilidade recai, em grande medida, sobre o 

professor, cuja atuação se configura como mediadora 

entre o texto, o estudante e a realidade social na qual 

ambos se inserem.

A mediação docente, nesse contexto, 

ultrapassa a simples seleção de materiais ou a 

aplicação de estratégias de leitura previamente 

definidas. Trata-se de um processo intencional e 

sistemático que envolve a criação de situações 

pedagógicas propícias ao diálogo, à problematização e 

à construção coletiva de sentidos, favorecendo a escuta 

ativa e o confronto fundamentado de diferentes 

interpretações. Conforme ressalta Freire (2011, p. 30), 

ao afirmar que “a leitura do mundo precede a leitura da 

palavra”, a prática pedagógica da leitura deve articular 

texto e realidade, linguagem e experiência, 

possibilitando ao educando compreender os discursos à 

luz das relações sociais que os produzem.

Nessa perspectiva, este artigo propõe uma 

reflexão aprofundada acerca do papel do professor 

mediador na formação do leitor crítico, à luz de 

fundamentos teóricos provenientes da Linguística 

Textual, da Educação Linguística e da Pedagogia 

Crítica. Busca-se discutir como determinadas práticas 

pedagógicas, orientadas por uma concepção ampliada 

de leitura, podem contribuir para o desenvolvimento da 

autonomia intelectual, da consciência discursiva e da 

participação social dos estudantes, reafirmando o papel 

da escola como espaço de formação crítica e 

emancipatória.

METODOLOGIA

O presente estudo configura-se como uma 

pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza 

teórico-bibliográfica, orientada pela perspectiva 

interpretativa, cujo objetivo central consiste em 

analisar o papel do professor mediador na constituição 

do leitor crítico, considerando os fundamentos 

epistemológicos da Linguística Textual, da Educação 

Linguística e da Pedagogia Crítica. A opção por essa 

abordagem metodológica justifica-se pela necessidade 

de compreender o fenômeno investigado em sua 

complexidade, reconhecendo a leitura como prática 

social, histórica e discursivamente situada, bem como 

a mediação docente como um processo intencional, 

dinâmico e carregado de implicações pedagógicas e 

socioculturais.

A pesquisa bibliográfica constituiu-se como 

procedimento central deste estudo, sendo desenvolvida 

a partir da seleção criteriosa de obras e produções 

acadêmicas de referência no campo da leitura e da 

educação. Foram privilegiados autores cujas 

contribuições teóricas possibilitam a compreensão da 

linguagem em sua dimensão interativa, dialógica e 

ideologicamente marcada, tais como Paulo Freire, 

Ângela Kleiman, Ingedore Villaça Koch e Mikhail 

Bakhtin. Esses referenciais oferecem sustentação 

teórica para a análise da leitura como processo de 

construção de sentidos e para a compreensão da 

mediação pedagógica como elemento estruturante na 

formação de sujeitos críticos e socialmente 

participativos.

No que se refere aos procedimentos analíticos, 

adotou-se a leitura aprofundada, sistemática e 

interpretativa das obras selecionadas, com vistas à 

identificação e problematização de categorias teóricas 

fundamentais ao objeto de estudo. Entre essas 

categorias, destacam-se: concepções de leitura, 

mediação pedagógica, práticas discursivas, letramento 

crítico e formação do leitor. Tais categorias foram 

organizadas de maneira articulada, permitindo o 

estabelecimento de relações entre os diferentes aportes 

teóricos e favorecendo uma análise coesa e consistente 

com os objetivos propostos.

A análise dos dados foi conduzida sob uma 

perspectiva interpretativa e crítico-reflexiva, buscando 

não apenas descrever os conceitos mobilizados, mas 

também problematizá-los à luz das demandas 

contemporâneas da educação. Nesse sentido, procurou-

se evidenciar como os referenciais teóricos analisados 

contribuem para a ressignificação das práticas 

pedagógicas de leitura, especialmente no que concerne 

à atuação do professor como mediador dos processos 

de construção de sentidos, à promoção do diálogo em 

sala de aula e ao desenvolvimento da autonomia 

intelectual dos estudantes.

Cabe ressaltar que, por se tratar de uma 

investigação de caráter teórico, não houve a utilização 

de instrumentos empíricos, tais como entrevistas, 
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questionários ou observações de campo. Ainda assim, a 

relevância desta pesquisa reside na sistematização, 

articulação e aprofundamento de conhecimentos já 

consolidados na literatura, os quais oferecem subsídios 

teórico-metodológicos significativos para a reflexão 

sobre a prática docente e para o aprimoramento das 

ações pedagógicas voltadas à formação de leitores 

críticos.

Dessa forma, a metodologia adotada permite 

uma abordagem analítica densa e fundamentada do 

objeto investigado, contribuindo para o fortalecimento 

de práticas educativas que reconhecem a leitura como 

prática social e política, e o professor como agente 

mediador essencial na formação de sujeitos críticos, 

reflexivos e capazes de intervir de maneira consciente 

na realidade social em que estão inseridos.

CONCEPÇÕES DE LEITURA E A FORMAÇÃO 
DO LEITOR CRÍTICO

A compreensão do papel do professor 

mediador na formação do leitor crítico requer, 

inicialmente, uma reflexão aprofundada acerca das 

concepções de leitura que historicamente orientaram — 

e ainda orientam — as práticas pedagógicas no 

contexto escolar. Durante um longo período, a leitura 

foi concebida predominantemente como um processo 

mecânico de decodificação, centrado no 

reconhecimento de palavras e na identificação de 

estruturas linguísticas superficiais. Essa perspectiva 

reducionista, ancorada em uma visão instrumental da 

linguagem, desconsiderava o leitor como sujeito ativo 

do processo de significação, limitando sua atuação à 

reprodução de sentidos previamente estabelecidos.

A concepção de leitura como um processo de 
enunciação se inscreve num quadro teórico 
mais amplo que considera como fundamental 
o caráter dialógico da linguagem e, 
conseqüentemente, sua dimensão social e 
histórica. A leitura como atividade de 
linguagem é uma prática social de alcance 
político. Ao promover a interação entre 
indivíduos, a leitura, compreendida não só 
como leitura da palavra, mas também como 
leitura de mundo, deve ser atividade 
constitutiva de sujeitos capazes de interligar 
o mundo e nele atuar como cidadãos 
(BRANDÃO, 1994, p. 89).

Com o avanço dos estudos da Linguística 

Textual, da Análise do Discurso e das abordagens 

sociocognitivas da linguagem, essa concepção passa a 

ser amplamente questionada. A leitura passa a ser 

compreendida como uma atividade interativa e 

processual, na qual o leitor mobiliza diferentes tipos de 

conhecimento — linguísticos, enciclopédicos, textuais 

e socioculturais — para construir sentidos. Nessa 

perspectiva, o texto deixa de ser entendido como um 

objeto fechado e passa a ser concebido como um 

espaço de interação. Conforme afirmam Koch e Elias 

(2016, p. 11), “o sentido não está no texto, mas se 

constrói na interação entre texto e leitor”, o que 

evidencia a centralidade da mediação pedagógica no 

processo de leitura.

O leitor crítico, nesse contexto teórico, 

caracteriza-se por sua capacidade de ultrapassar a 

compreensão literal dos textos, analisando os 

implícitos discursivos, as intenções comunicativas, as 

vozes sociais presentes e silenciadas, bem como os 

efeitos de sentido produzidos em determinadas 

condições de produção e circulação. Tal postura exige 

o desenvolvimento de habilidades interpretativas, 

argumentativas e reflexivas, que não se constituem de 

forma espontânea, mas resultam de um processo 

educativo sistemático e intencional.

A escola, portanto, assume um papel 

fundamental na formação desse leitor, ao proporcionar 

experiências de leitura diversificadas, contextualizadas 

e socialmente significativas. Todavia, a simples 

exposição dos estudantes a uma variedade de textos e 

gêneros discursivos não assegura, por si só, a formação 

de leitores críticos. Faz-se necessária a atuação 

consciente do professor, que orienta o olhar do aluno 

para além da superfície textual, conduzindo-o à análise 

dos discursos, à identificação de posicionamentos 

ideológicos e à problematização dos sentidos 

construídos.

Nesse sentido, Kleiman (2008, p. 23) ressalta 

que o ensino da leitura deve estar vinculado aos usos 

sociais da linguagem, de modo que as práticas 

propostas façam sentido para os estudantes e 

dialoguem com suas experiências de vida. A leitura, 

assim, deixa de ocupar um lugar meramente escolar e 

descontextualizado, passando a constituir-se como uma 

prática social que articula linguagem, cultura e 

experiência.

A formação do leitor crítico implica, ainda, o 

reconhecimento de que todo texto é produzido em 

contextos históricos e sociais específicos e carrega 
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marcas ideológicas, valores e visões de mundo. Essa 

compreensão possibilita ao estudante perceber que os 

discursos não são neutros, mas resultam de relações de 

poder e de interesses socialmente situados, o que 

amplia sua capacidade de análise e posicionamento.

Dessa forma, o professor mediador assume a 

função de criar condições pedagógicas que favoreçam 

o desenvolvimento de uma postura investigativa diante 

dos textos, estimulando o questionamento, a reflexão e 

a ressignificação dos sentidos. Ao atuar dessa maneira, 

o docente contribui para a formação de leitores capazes 

de dialogar criticamente com os discursos e de 

compreender a leitura como uma prática social 

transformadora.

A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA NO PROCESSO 
DE LEITURA

A mediação pedagógica configura-se como um 

elemento estruturante da prática docente voltada ao 

ensino da leitura, assumindo papel decisivo na 

formação de leitores reflexivos e socialmente 

conscientes. Mediar, nesse contexto, não se reduz à 

transmissão de conteúdo ou à aplicação de técnicas 

previamente estabelecidas, mas implica a organização 

intencional de situações de aprendizagem que 

favoreçam a interação, o diálogo e a construção 

coletiva de sentidos. Trata-se de um processo dinâmico, 

no qual o professor atua como articulador entre o texto, 

o leitor e os contextos socioculturais que permeiam a 

produção discursiva.

Sob a perspectiva histórico-cultural, o 

processo de aprendizagem ocorre por meio das 

interações sociais, o que confere centralidade à atuação 

do professor como mediador entre o conhecimento 

sistematizado e o estudante. Conforme postula 

Vygotsky, é na relação com o outro que o sujeito 

amplia suas possibilidades de compreensão e 

desenvolvimento cognitivo. No âmbito da leitura, essa 

mediação manifesta-se na orientação das estratégias 

interpretativas, na problematização dos textos e na 

promoção de espaços de troca e negociação de sentidos 

entre os estudantes, favorecendo a construção de 

significados mais elaborados.

O professor mediador, ao selecionar textos 

socialmente relevantes e discursivamente 

significativos, propõe questionamentos que instigam a 

reflexão, estimula a formulação de hipóteses 

interpretativas e orienta a realização de inferências, 

contribuindo para o desenvolvimento da autonomia 

leitora. Ao assumir esse papel, o docente possibilita 

que o aluno se aproprie de procedimentos de leitura 

que lhe permitem dialogar com o texto de forma ativa, 

crítica e consciente, deslocando-se de uma postura 

passiva para uma atuação investigativa diante dos 

discursos.

O conceito de alfabetização para Paulo 
Freire tem um significado mais abrangente, 
na medida em que vai além do domínio do 
código escrito, pois, enquanto prática 
discursiva, “possibilita uma leitura crítica da 
realidade, constitui-se como um importante 
instrumento de resgate da cidadania e 
reforça o engajamento do cidadão nos 
movimentos sociais que lutam pela melhoria 
da qualidade de vida e pela transformação 
social” (FREIRE, 1991, p. 68 apud 
GADOTTI, 1996).

Nessa perspectiva, Freire (2011, p. 47) ressalta 

que ensinar exige respeito aos saberes dos educandos, 

o que implica reconhecer que os alunos chegam à 

escola portadores de experiências de leitura do mundo 

construídas em seus contextos de vida. A mediação 

pedagógica, portanto, pressupõe uma escuta sensível e 

uma abertura permanente ao diálogo, de modo que os 

conhecimentos prévios dos estudantes sejam 

considerados como ponto de partida para a ampliação 

de suas capacidades interpretativas e críticas.

Além disso, a mediação pedagógica envolve a 

problematização sistemática dos discursos, incentivando 

os estudantes a questionarem as informações veiculadas, 

a identificarem diferentes pontos de vista e a analisarem 

os posicionamentos ideológicos subjacentes aos textos. 

Essa prática contribui de maneira significativa para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da consciência 

social, na medida em que possibilita aos alunos 

compreenderem os textos como produções situadas 

historicamente e atravessadas por relações de poder.

Dessa forma, a atuação do professor mediador 

revela-se essencial para transformar a leitura em uma 

prática pedagógica significativa e socialmente 

relevante, capaz de promover a reflexão, o 

posicionamento crítico e a participação ativa dos 

estudantes na sociedade. Ao assumir conscientemente 

essa função, o docente fortalece o papel da escola como 

espaço de formação intelectual, cultural e cidadã.



Ano VII - Nº 64 - Abril de 2026

ISSN 2675-2573
72 www.primeiraevolucao.com.br

PRÁTICAS DISCURSIVAS E LEITURA 
CRÍTICA NA SALA DE AULA

A formação do leitor crítico consolida-se, de 

modo significativo, por meio de práticas discursivas 

que reconhecem a linguagem como fenômeno social, 

histórico e ideologicamente situado. Sob essa 

perspectiva, a leitura deixa de ser compreendida como 

atividade individual e silenciosa para assumir um 

caráter dialógico, interativo e coletivo. Conforme 

sustenta Bakhtin (2011, p. 279), todo enunciado é 

essencialmente dialógico, pois se constitui na relação 

com outros discursos e com as vozes sociais que o 

atravessam. Tal concepção impõe à escola a 

necessidade de organizar práticas pedagógicas que 

favoreçam o confronto interpretativo, a circulação de 

múltiplos sentidos e a problematização dos discursos.

No espaço da sala de aula, o professor 

mediador desempenha papel fundamental ao promover 

o contato dos estudantes com uma diversidade de 

gêneros discursivos, provenientes de diferentes esferas 

da atividade humana. Essa ampliação do repertório 

textual possibilita não apenas o desenvolvimento de 

competências linguísticas, mas também a análise 

crítica das condições de produção, circulação e 

recepção dos textos. Ao compreender os gêneros como 

formas relativamente estáveis de enunciação, os 

estudantes passam a reconhecer a função social da 

linguagem e os propósitos comunicativos que orientam 

a organização discursiva dos textos.

As práticas pedagógicas baseadas em 

discussões coletivas, debates interpretativos e atividades 

de leitura compartilhada constituem estratégias 

privilegiadas para a construção colaborativa de sentidos. 

Nessas situações, o professor atua como mediador do 

discurso, organizando o diálogo, incentivando a 

argumentação fundamentada e promovendo o respeito à 

pluralidade interpretativa. Esse movimento contribui 

para que os estudantes desenvolvam a capacidade de 

sustentar pontos de vista, reformular argumentos e 

dialogar criticamente com as interpretações dos colegas, 

fortalecendo sua autonomia intelectual.

Do ponto de vista cognitivo-discursivo, a 

leitura envolve processos inferenciais complexos, que 

exigem do leitor a mobilização articulada de 

conhecimentos linguísticos, textuais, enciclopédicos e 

socioculturais. Koch (2015, p. 45) destaca que a 

compreensão textual resulta de um trabalho ativo do 

leitor, que formula hipóteses, estabelece relações 

implícitas e constrói sentidos a partir do diálogo entre 

texto e contexto. Nesse processo, a mediação docente 

torna-se decisiva, uma vez que o professor, ao 

questionar, problematizar e instigar, amplia as 

possibilidades interpretativas e aprofunda a 

compreensão dos textos trabalhados.

A leitura crítica, nesse contexto, implica ainda 

a análise das ideologias subjacentes aos discursos, 

permitindo que os estudantes identifiquem relações de 

poder, discursos hegemônicos e vozes historicamente 

silenciadas. Ao analisar os textos sob essa perspectiva, 

os alunos passam a compreender que os sentidos não 

são neutros nem naturais, mas resultam de disputas 

simbólicas e de interesses socialmente situados. Essa 

compreensão contribui para o desenvolvimento de uma 

consciência social e política mais ampla, fundamental 

para a participação crítica na vida em sociedade.

As práticas discursivas mediadas pelo 

professor configuram-se como um espaço pedagógico 

privilegiado para a formação do leitor crítico, ao 

possibilitar a articulação entre linguagem, pensamento 

e realidade social. Ao promover o diálogo, a 

problematização e a análise discursiva, o professor 

fortalece o papel da leitura como prática social 

transformadora, contribuindo para a constituição de 

sujeitos capazes de interpretar, questionar e intervir 

criticamente nos discursos que permeiam a vida social.

O PROFESSOR COMO FORMADOR DE 
LEITORES REFLEXIVOS

O papel do professor na formação do leitor 

reflexivo e crítico extrapola a mera condução de 

atividades didáticas ou a aplicação de metodologias de 

leitura previamente definidas. Trata-se de uma atuação 

que envolve uma postura ética, política e pedagógica 

diante do processo educativo, comprometida com a 

constituição de sujeitos autônomos, conscientes e 

capazes de interpretar criticamente os discursos que 

permeiam a vida social. Nessa perspectiva, o ensino da 

leitura assume uma função formativa ampla, vinculada 

à construção da cidadania e à participação ativa dos 

estudantes na sociedade.

Paulo Freire (2011, p. 68) ressalta que a 

educação deve possibilitar ao educando a leitura crítica 
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da realidade, o que exige do professor uma prática 

pedagógica orientada pela problematização do mundo 

e pela valorização da experiência dos sujeitos. O ensino 

da leitura, sob esse prisma, não se restringe ao domínio 

técnico da linguagem escrita, mas se configura como 

um processo emancipatório, no qual o aluno é 

convidado a compreender, questionar e ressignificar as 

condições sociais, culturais e históricas que atravessam 

os textos e os discursos.

O professor mediador, ao assumir 

conscientemente esse papel formativo, cria ambientes 

de aprendizagem que favorecem a curiosidade 

intelectual, o questionamento sistemático e a reflexão 

crítica. Ao incentivar o contato com diferentes 

perspectivas discursivas e múltiplas vozes sociais, o 

docente contribui para o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da empatia, possibilitando que os 

estudantes reconheçam a diversidade de visões de 

mundo e compreendam a leitura como espaço de 

diálogo e confronto de sentidos.

A formação do leitor reflexivo demanda, 

ainda, a articulação entre leitura, escrita e oralidade, 

concebidas como práticas discursivas indissociáveis. 

Ao promover atividades integradas que envolvem a 

interpretação de textos, a produção escrita e a 

argumentação oral, o professor possibilita que os 

estudantes expressem seus posicionamentos, construam 

argumentos consistentes e participem ativamente das 

interações discursivas. Essa integração favorece a 

ampliação das competências comunicativas e fortalece 

a capacidade de intervenção crítica dos alunos.

O professor atua como agente formador cuja 

mediação consciente, intencional e fundamentada 

teoricamente influencia diretamente a qualidade das 

experiências de leitura vivenciadas pelos estudantes. 

Ao assumir a leitura como prática social e política, o 

docente reafirma o papel da escola como espaço de 

formação intelectual e emancipatória, contribuindo 

para a constituição de leitores reflexivos, capazes de 

dialogar criticamente com os textos e com a realidade 

que os circunda.

DESAFIOS E POSSIBILIDADES DA MEDIAÇÃO 
NA FORMAÇÃO DO LEITOR CRÍTICO

Embora a mediação docente seja amplamente 

reconhecida como elemento estruturante na formação 

do leitor crítico, sua efetivação no cotidiano escolar 

enfrenta uma série de desafios de natureza pedagógica, 

institucional e sociopolítica. Entre os principais 

obstáculos, destacam-se a sobrecarga de trabalho 

docente, a limitação do tempo destinado às práticas de 

leitura reflexiva, a fragmentação curricular e a pressão 

por resultados imediatos, frequentemente associados a 

avaliações padronizadas. Tais condições tendem a 

reduzir a leitura a uma atividade instrumental, 

esvaziando seu potencial formativo e crítico.

Outro desafio recorrente refere-se à 

insuficiência de políticas sistemáticas de formação 

continuada voltadas especificamente para o ensino da 

leitura sob uma perspectiva crítica e discursiva. Muitos 

professores, apesar de reconhecerem a importância da 

mediação pedagógica, não dispõem de espaços 

formativos que promovam a reflexão teórica e 

metodológica sobre práticas de leitura 

contextualizadas, dialógicas e socialmente situadas. 

Essa lacuna contribui para a reprodução de abordagens 

tradicionais, centradas na compreensão literal e na 

reprodução de sentidos, em detrimento da análise 

crítica dos discursos.

Entretanto, tais desafios não anulam as 

possibilidades de uma atuação mediadora consistente e 

transformadora. Ao contrário, evidenciam a 

necessidade de investir em processos formativos 

contínuos que articulem teoria e prática, favorecendo a 

reflexão crítica sobre o trabalho docente. A formação 

continuada, quando concebida como espaço de estudo, 

diálogo e problematização da prática pedagógica, 

constitui-se como um caminho fundamental para o 

fortalecimento do ensino da leitura e para a 

ressignificação do papel do professor como mediador 

dos processos interpretativos.

O trabalho colaborativo entre professores 

também se apresenta como uma estratégia potente para 

enfrentar os desafios da mediação pedagógica. A 

construção coletiva de propostas didáticas, a troca de 

experiências e a análise conjunta das práticas de leitura 

contribuem para a ampliação do repertório 

metodológico e para a consolidação de uma cultura 

pedagógica comprometida com a formação crítica dos 

estudantes. Nesse sentido, a mediação deixa de ser uma 

ação individual e passa a integrar um projeto educativo 

mais amplo e coletivo.



Ano VII - Nº 64 - Abril de 2026

ISSN 2675-2573
74 www.primeiraevolucao.com.br

A Base Nacional Comum Curricular reforça 

essa perspectiva ao destacar a importância do 

desenvolvimento de competências leitoras que 

envolvem a análise crítica dos textos e a participação 

ativa dos estudantes nas práticas sociais de linguagem. 

Conforme aponta a BNCC (Brasil, 2018, p. 65), 

espera-se que os alunos sejam capazes de “analisar, 

interpretar e posicionar-se criticamente” diante dos 

diferentes discursos que circulam socialmente, o que 

atribui ao professor um papel central na mediação 

desses processos.

Ao investir em práticas pedagógicas 

dialógicas, contextualizadas e discursivamente 

orientadas, o professor contribui para a formação de 

leitores capazes de interpretar, questionar e intervir na 

realidade social. Assim, a mediação docente consolida-

se como um elemento fundamental para a construção 

de uma educação comprometida com a formação 

crítica, democrática e cidadã, reafirmando a leitura 

como prática social, política e transformadora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação do leitor crítico configura-se 

como uma das atribuições centrais da escola 

contemporânea, sobretudo diante da complexidade e da 

multiplicidade de discursos que circulam na sociedade 

atual, marcados por disputas de sentidos, interesses 

ideológicos e rápidas transformações 

sociotecnológicas. Nesse contexto, o professor assume 

um papel estratégico como mediador dos processos de 

leitura e interpretação, sendo responsável por organizar 

práticas pedagógicas que possibilitem aos estudantes 

compreender, analisar e problematizar os textos e os 

discursos que atravessam a vida social.

Ao longo deste artigo, evidenciou-se que a 

leitura deve ser compreendida como uma prática 

social, interativa e discursivamente situada, na qual os 

sentidos são construídos na relação dinâmica entre 

texto, leitor e contexto. Tal concepção rompe com 

abordagens reducionistas da leitura e exige uma 

atuação docente teoricamente fundamentada, 

intencional e comprometida com a formação de 

sujeitos capazes de interpretar criticamente os 

discursos, reconhecendo suas condições de produção, 

circulação e efeitos de sentido.

A mediação pedagógica, ao valorizar o 

diálogo, a problematização e a escuta ativa, revela-se 

um elemento essencial para o desenvolvimento da 

autonomia intelectual e do pensamento reflexivo dos 

estudantes. Ao atuar como orientador do processo 

interpretativo, o professor cria condições para que os 

alunos se apropriem da leitura como prática 

investigativa, argumentativa e socialmente 

significativa, deslocando-se de uma postura passiva 

para uma atuação crítica diante dos textos.

Conclui-se, portanto, que investir na formação 

do professor mediador implica investir na consolidação 

de uma educação comprometida com a formação de 

leitores capazes de compreender, questionar e intervir 

na realidade social. Ao fortalecer o papel do docente 

como mediador da leitura, reafirma-se o potencial 

transformador da educação, entendida como espaço de 

formação crítica, democrática e emancipatória.
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